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CAMPOS 
S. JOÃO E SUA FESTA 
EM CAMPOS DÃO QUE FALAR, 
COMO A FALAR SE CONTESTA, 
A DEMORA DA ETAR. 

Polvo Congelado 
 

CANDEMIL 
Ó MEU RICO S. JOÃO 
ACABA COM A MANIA 
DA CULTURA NO SALÃO 
SÓ METER GASTRONOMIA 

Actor Desempregado 
 

CORNES 
TEMPOS LIVRES E CANTINA 
“MENÚ” DO CENTRO ESCOLAR, 
É “ALCACHOFRA” LADINA 
PARA VER... E ESPERAR... 

Aluno “Reguila” 
 

COVAS 
JORNADAS ROSA, EM COVAS, 
NO “BAILARICO” LARANJA, 
SERÃO ABERTURAS NOVAS 
OU A JUNTA, JÁ É CANJA? 

Político Atento 
 

GONDAR 
CERTOS “BAILADORES” DE FORA 
OS TERRENOS VÊM COMPRAR 
QUEREM TUDO, SEM DEMORA, 
MESMO QUE “LEVEM” GONDAR... 

Zé Imobiliário 
 

GONDARÉM 
VÊM DO PORTO A GONDARÉM 
SEM LIGAR AO “S. JOÃO” 
EXIGEM COMO NINGUÉM, 
MAS EM TROCO NADA DÃO 

Turista do Fim de Semana 
 

LOIVO 
SEM “ALMINHAS” LOIVO É TRISTE, 
MESMO HAVENDO S. JOÃO, 
POR DEMORA QUE PERSISTE 
EM SABER SE VOLTARÃO 

Devoto do Pedroso 

MENTRESTIDO 
ABERTO DEPOIS TAPADO 
“ALHO-PORRO”, EM AGONIA, 
FICOU O CAMPO FADADO 
P’RO LIXO DA AUTO-VIA 
                                 Jogador Castigado 

 
NOGUEIRA 

PARA A CASA DE BRAGANÇA 
ÍA UM QUINTO DE NOGUEIRA. 
SERÁ REPOSTA A HERANÇA  
OU VISITA É SÓ “FOGUEIRA”? 
                                        Couto Pagador 

 
REBOREDA 

JUNTO AO POSTO, QUE “DEU” LEITE, 
A “CASCATA” É DE SUCATA 
TUDO SERVE PARA ENFEITE 
DESDE O FERRO, ATÉ À LATA 
                                  Grua Desocupada 

 
SAPARDOS 

TERRENO FLORESTAL 
NA INDÚSTRIA E HABITAÇÃO, 
É “ROSMANINHO” IDEAL 
P’RA CHEIRAR... OPOSIÇÃO... 
                             Pinheiro Desafectado 

 
SOPO 

EM SOPO, AS “CORNETADAS”, 
TEM CARTAZ ORIGINAL: 
NOVE “RUSGAS” ANIMADAS 
QUE NO FIM DÃO FUNERAL 
                                           Viúva Alegre 

 
VILA MEÃ 

VILA MEÃ NÃO QUER IR 
À NOITE DE S. JOÃO 
PARA NÃO VER RENDA FUGIR 
NAS ASAS DUM AVIÃO... 
                                 Caloteiro de Cerval 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
CASA DO POVO MORREU, 
S. JOÃO, DE QUE MANEIRA... 
E ATÉ PARA COVAS DEU 
UM IMÓVEL DE CERVEIRA 
                                     Sócio Frustrado 

LOVELHE 
S. JOÃO FICOU UM DIA, 
EM LOVELHE, ADMIRADO, 
PORQUE NA SERRA NÃO VIA 
A “SIBÉRIA” DO PASSADO 

Foi-se o Martelo 

OU “BAILAM” TODOS... 
 

CERVEIRENSES QUE A RIMAR 

DEMONSTRARAM TANTO JEITO 

VÃO À CÂMARA P’RA EDITAR 

POIS TÊM O MESMO DIREITO... 
 

Autor 
Poeta da Lama 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia seis de Junho de 2000, a folhas trinta e quatro e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas número quarenta e 
nove - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira AMÉRICO 
JOÃO DUARTE FERREIRA e mulher FRANCISCA DA ENCARNAÇÃO 
GONÇALVES PEREIRA FERREIRA, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ambos naturais e residentes na freguesia de Gon-
darém, concelho de Vila Nova de Cerveira, fizeram as declarações 
constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas 
vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Junho de 2000. 
 

O Notário, 
João Américo Gonçalves Andrade 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por cultura, com a área de duzentos e 
oitenta metros quadrados, sito no lugar de Lagarelha, freguesia de 
Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e 
nascente com Quinta da Lagarelha, do poente com estrada municipal e 
do sul com Maria José Correia Gonçalves, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na respec-
tiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 1643, sendo de 
939$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de cinquenta mil 
escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio, por compra que dele fizeram a 
Sara Brandão Lopes Pinto da Costa, no ano de mil novecentos e seten-
ta e oito, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em 
nome próprio, posse que assim detêm há muito mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 
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CAMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

E D I T A L 
 
 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 Nos termos dos artigos 1.º e 3.º (nº.s 1 e 2) do Decreto-Lei n.º 
181/70, de 28 de Abril, FAÇO PÚBLICO QUE, por despacho de Sua 
Excelência o Secretário de Estado da Cultura, de 19 de Janeiro de 
1979 proferido sobre parecer da então Comissão Organizadora do 
Instituto de Salvaguarda do Património Cultural e Natural, foi deter-
minada a classificação, como imóvel de interesse público, da Ata-
laia no Alto do Lourido, Freguesia de Lovelhe, Concelho de Vila 
Nova de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 
 Mais faço saber que o imóvel em causa, bem como os localiza-
dos na respectiva zona de protecção, ficam sujeitos às disposições 
legais em vigor, designadamente os artigos 25.º a 48.º do Decreto 
n.º 20985, de 7 de Março de 1932, o Decreto-Lei n.º 28468, de 15 
de Fevereiro de 1938, o artigo 123.º do RGEU, que faz parte inte-
grante do Decreto-Lei n.º 38382, de 7 de Agosto de 1951, com a 
nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 38888, de 29 
de Agosto de 1952, Lei n.º 13/85, de 6 de Julho, o Decreto-Lei n.º 
205/88, de 16 de Junho, o Decreto-Lei n.º 42/96, de 7 de Maio, e o 
Decreto-Lei n.º 120/97, de 16 de Maio, pelo que não poderão ser 
demolidos, alienados, expropriados, restaurados ou transformados 
sem autorização expressa deste Instituto. 
 Convidam-se, assim, os interessados, a apresentar quaisquer 
reclamações, no prazo de TRINTA DIAS, que tenham por objecto a 
ilegalidade ou inutilidade da constituição ou alteração da servidão 
ou a sua excessiva amplitude ou onerosidade. 
 Para constar e devidos efeitos, mandei passar este e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 Vila Nova de Cerveira e Secretaria da Câmara Municipal aos 
dois dias do mês de Setembro de mil novecentos e noventa e oito. 

 
José Manuel Vaz Carpinteira 
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Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda em Cerveira: 
 
 

Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 
CUSTA 2 000$00/ANO 

 

Comércio de 
automóveis novos e usados 

AGENTE PARA OS CONCELHOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA E CAMINHA 

CRÉDITO ATÉ 60 MESES 
 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Processo Comum Singular com o n.º 
92/95, pendentes nesta Secretaria Judicial, em que o Ministério Público 
acusa o arguido ALEXANDRE IVAN COSTA GOMES DA SILVA, sol-
teiro, estudante, filho de Edgar Gomes da Silva e de Maria Antónia 
Rodrigues Costa, nascido a 25 de Julho de 1976 em Moçambique, resi-
dente em parte incerta e com a última residência conhecida na Rua 
Ferreira de Castro, bloco F, 6, rés-do-chão, Moita, de haver cometido 
um crime de dano, previsto e punido pelo art.º 308.º do Código Penal, 
por despacho de 05 de Junho de 2000 foi DECLARADA CESSADA A 
CONTUMÁCIA que havia sido decretada nos mesmos autos contra 
este arguido em 06 de Maio de 1996 e publicada no Diário da Repúbli-
ca n.º 177, II Série, de 96-08-01. 
 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Junho de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina Morais P. Ferreira 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

OTELINDA A. POÇO ARAÚJO GOMES 

AGRADECIMENTO 

 

 A FAMÍLIA da saudosa extinta, na impossibilidade de 
o poder fazer pessoalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, 
muito sensibilizada com as provas de amizade demonstra-
das, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral da sua ente querida e, tam-
bém, a todas aquelas que, por qualquer outra forma, lhe 
tenham manifestado o seu pesar. 
 Agradece igualmente a todos quantos participaram na 
Missa do 7.º Dia pelo eterno descanso de Otelinda Augus-
ta Poço Araújo Gomes. 
 Vila Nova de Cerveira, 25 de Maio de 2000 
 

A FAMÍLIA 

PASSA-SE CAFÉ-MINI 
EM LANHELAS 
(EM FRENTE DA IGREJA) 

 
MOTIVO À VISTA E SÓ 5.600 CONTOS 

 

Contactar José Carlos 
Telemóvel: 96 562 55 05 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

Condomínio fechado, 1 suite + 2 
quartos, piscina comum, vistas des-
lumbrantes, foz do Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 



“SÃO JOÃO DE CAMPOS” COM 
   UM FIM DE SEMANA ANIMADO 
 
Tudo indica que o “S. João de Campos”, a 24 e 25 de 
Junho, irá motivar um fim de semana especial, já que man-
da a tradição que o arraial sanjoanino, com relevância na 
Carvalha, continue a ser muito animado. 
 Mas sobre os festejos sanjoaninos em Campos e a sua 
tradição, o melhor é ler a entrevista a Gonçalo Gonçalves 
Roleira, publicada na secção “A Figura”, neste número de 
“Cerveira Nova”. 

 
O S. JOÃO EM GONDAR 

   COM TRÊS DIAS FESTIVOS 
 
 Também na freguesia de Gondar irão decorrer, nos dias 
23, 24 e 25 de Junho, festejos em louvor de S. João, com 
arraiais e cerimónias litúrgicas. 

BOMBEIROS DE CERVEIRA 
   PARTICIPAM NA EXTINÇÃO 
   DE PEQUENOS FOGOS EM 
   CORNES E GONDARÉM 
 
 No lugar de Veiga, na freguesia de Cornes, ardeu, den-
tro de uma garagem, a lenha que ali se encontrava. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira foram ao local e 
evitaram que o fogo se propagasse. A garagem é pertença 
de Manuel Joaquim Esteves. 
 Os Bombeiros cerveirenses também se deslocaram à 
freguesia de Gondarém onde procederam à extinção de um 
pequeno incêncio no mato, impedindo, igualmente, que o 
sinistro se propagasse. 
 

PARQUE DE CAMPISMO DE  
   COVAS COM INAUGURAÇÃO 
   A DECORRER DURANTE 
   QUATRO DIAS 
 
 De 29 de Junho a 2 de Julho vai decorrer a inauguração 
do Parque de Campismo de Covas. 
 Este acontecimento ocorrerá por ocasião do 2.º Acam-
pamento do Vale do Minho. 
 O Parque de Campismo de Covas está implantado em 
terrenos localizados no lugar de Sequeiro. 
 

COLÓQUIO, EM CERVEIRA, NO 
   DIA MUNDIAL DO AMBIENTE E 
   EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
   ALUSIVOS 
 
 Em 5 de Junho, “Dia Mundial do Ambiente”, realizou-
se na sede do concelho cerveirense um colóquio intitulado 
“Preservar o Ambiente”, bem como a apresentação de 
diversos trabalhos ligados a aspectos ambientais, da autoria 
de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico de algumas escolas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 A iniciativa foi da responsabilidade da Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico de Outeiro (Gondarém). 
 

ESPAÇO PAVIMENTADO EM 
   FRENTE DA IGREJA MATRIZ 
   DE LOIVO 
 
 Frente à Igreja Paroquial de Loivo foi executado um 
calcetamento que também tem ligação até ao cemitério. 
 Outras beneficiações já foram executadas, há tempo, na 
área do templo principal da freguesia de Loivo. 
 

ESTRADA LOIVO-GONDARÉM 
   A CAMINHO DA CONCLUSÃO 
 
 A tão esperada ligação Loivo-Gondarém, através da 
nova estrada que passa pela chamada zona do “Moínho do 
Brás”, está a caminho da concretização. Falta apenas a 
pavimentação definitiva que brevemente deverá ser coloca-
da. 
 

UM JOVEM DE 13 ANOS, 
   RESIDENTE EM LOIVO, 
   FOI MORDIDO POR UM CÃO 
 
 Fábio Ricardo Pereira, de 13 anos, residente no lugar de 
Segirém, na freguesia de Loivo, foi mordido por um cão. 
 Devido aos ferimentos sofridos teve de ser transportado, 
pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira, ao Centro de 
Saúde de Caminha, onde recebeu assistência. 
 

III ENCONTRO DE RADIESTESIA 
   EM 24 E 25 DE JUNHO NO 
   CONVENTO DE SÃO PAIO 
 
 Durante dois dias (24 e 25 de Junho) terá realização, no 
Convento de S. Paio, o III Encontro de Radiestesia. 
 Serão conferencistas: Juan Abia, José Bianchi, Juan J. 

Núñez e Mariano Bueno. 
 A organização é da Associação Cultural Convento de S. 
Paio e da Radiesteria Lusitânia e conta com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 

FUNERAIS 
    
   EM REBOREDA 
 Para o cemitério paroquial de Reboreda foi a sepultar 
José Augusto Fernandes, de 74 anos, que residia no lugar 
da Bemposta. 
 
   EM GONDARÉM 
 Com 80 anos de idade foi sepultada, no cemitério paro-
quial de Gondarém, Deolinda dos Anjos Rodrigues, que 
residia no lugar de Mangoeiro. 
 
   EM SOPO 
 Foi sepultada, no cemitério paroquial de Sopo, Maria 
Helena Rodrigues, de 72 anos, que residia com familiares 
na Póvoa de Santa Iria. 
 
   EM CAMPOS 
 Para o cemitério paroquial de Campos foi a sepultar 
Maria Júlia Mendes, de 85 anos, que residia no lugar da 
Cabreira. 
  
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 
 

CASO INVULGAR 
    LAMPREIA PESCADA À CANA 
    NO RIO MINHO, EM CERVEIRA 

    A 
CAPTU-
R A 
A C O N -
T E C E U 
E M 
MARÇO 
 
      O cer-
v e i r e n s e 
José Barro-
so protago-
nizou, no 
passado mês 
de Março, 
um aconte-
c i m e n t o 
invulgar. É 
que pescou, 
à cana, no 
Rio Minho, 
em Cervei-
ra, uma 
avantajada 
l a m p r e i a , 

como se poderá ver na fotografia captada por Luís Lages. 
 Embora, na altura, tivéssemos conhecimento do caso, só 
agora damos a notícia, porque foi só agora que a fotografia 
chegou às nossas mãos. 
 

NOVO PARQUE  
    DE ESTACIONAMENTO 
    EM CERVEIRA 
 
 Próximo do quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, na Rua 25 de Abril, encontra-se quase 
concluído um novo parque de estacionamento, com capaci-
dade para um número considerável de veículos. 
 

NOVO PAVIMENTO, DO LARGO 
    DOS BOMBEIROS, 
    EM CUBOS DE GRANITO 
 
 O denominado “Largo dos Bombeiros”, frente ao quar-
tel-sede dos Voluntários cerveirenses, já tem um novo pavi-
mento, em cubos de granito, que substitui o anterior, que 
era em cimento e se encontrava muito degradado. 

Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

FEIRA SEMANAL EM 
 3 DE JUNHO 

FEZ RECORDAR 
“FEIRA ANUAL DO 

3 DE JUNHO” 

 Por casualidade, o passado 3 de Junho 
ocorreu num sábado, dia da feira sema-
nal de Vila Nova de Cerveira. 
 Registamos o facto, por uma questão de 
curiosidade, porque durante longos anos 
(era até centenária) realizou-se, anual-
mente, naquela data, na sede do conce-
lho cerveirense, a “Feira Anual do 3 de 
Junho”. Uma coincidência que veio fazer 
recordar um acontecimento que, para os 
habitantes do concelho (isto em relação 
aos de antanho), teve sempre um enorme 
significado. 
 Destacamos, por exemplo, a “feira de 
gado” que se realizava no Largo 16 de 
Fevereiro, próximo da tão abandonada 
(actualmente) “Fonte da Feira do Gado”, 
cuja fotografia reproduzimos. 
 São recordações cerveirenses que de 
vez em quando se devem retirar do baú 
da memória para que as novas gerações 
tomem conhecimento daquilo que tanta 
importância teve na vivência dos seus 
antepassados. 
 E ao passarmos, ao findar da tarde do 
dia 3 de Junho de 2000, pelo actual espa-
ço onde se realiza a feira semanal, não 
pudemos deixar de recordar que era dali 
(antigas hortas) que muitos cerveirenses 
levavam produtos agrícolas para transac-
cionarem, no Terreiro, na “Feira Anual 
do 3 de Junho”. 
 

J.L.G.  



Informação do Concelho 
CERVEIRA NOVA 

 

Ficha Técnica 
 

Proprietário e Editor: 
        Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas 
                Travessa do Belo Cais 
                 4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Director: José Lopes Gonçalves 
Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves 
Redacção, Assinaturas e Publicidade: 
       Travessa do Belo Cais 
       4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
       Telefone e Fax: - 251 79 47 62 
           e-mail: cerveiranova@mail.pt 
 

 DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891 
 

NIPC: 816 673 578  /  NIF: 189 156 791 
 

Composição e paginação:  Eduardo R. Costa Caldas 
 

Impressão: Gráficas JUVIA 
                     A Gândara de Guillarei, s/n 
                     GUILLAREI 
             36720 TUI – Espanha  
 

Tiragem desta edição: 1350 exemplares 

Página 4 C E R V E I R A  N O V A 20-6-2000 

CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

MONOGRAFIA DE NOGUEIRA 
   E VISITA DE D. DUARTE 
   NO DIA 23 DE JUNHO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Conforme programa já publicado no Jornal “Cerveira 
Nova”, de 5/6/2000, D. Duarte de Bragança virá, no dia 23 
de Junho, ao concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
assistirá, em Nogueira, ao lançamento da Monografia 
daquela freguesia cerveirense e à inauguração do Largo 
Couto de Nogueira. 
 No título do programa publicado no último número do 
Jornal “Cerveira Nova” (página 4) relativo à visita de D. 
Duarte, saiu, por lapso de composição, que a monografia a 
apresentar seria de Vila Meã, quando na verdade o trabalho 
que vai ser apresentado é a Monografia de Nogueira. 
 

CONFRATERNIZAÇÃO, ANUAL, 
   DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
   DE CERVEIRA NO MONTE 
   DA ENCARNAÇÃO 
 
 No dia 4 de Junho, os Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, efectuaram, no Monte da Encarnação, 
uma confraternização. 
 Este acontecimento tem realização anual. 
 

ESCRITÓRIO DE  
   CONTABILIDADE, 
   ASSALTADO EM CERVEIRA 
 
 No primeiro piso do Centro Comercial Ilha dos Amores 
encontra-se localizado o escritório de contabilidade de João 
Araújo. Recentemente aquele espaço foi assaltado, tendo os 
larápios levado equipamento informático de elevado valor. 
 

ROUBO DE DINHEIRO,  
   EM PLENO DIA, DE UMA  
   RESIDÊNCIA SITUADA NO  
   LUGAR DE QUINTA 
   NA FREGUESIA DE CAMPOS 
 
 Ao agricultor Horácio José da Costa, residente no lugar 
de Quinta, na freguesia de Campos, os larápios entraram-

lhe em casa, em pleno dia, e levaram-lhe cerca de 60 mil 
escudos. 
 Presume-se que o roubo foi executado enquanto o agri-
cultor e a esposa estavam entretidos no quintal. Os ratonei-
ros aproveitaram o momento para entrarem na residência 
do casal e apoderaram-se de dinheiro que estava num porta-
moedas, na cozinha, numa carteira que estava num quarto e 
num envelope que igualmente se encontrava no mesmo 
quarto. 
 

EM CANDEMIL FORAM  
  ROUBADOS UTENSÍLIOS 
  DE COZINHA DO SALÃO 
  PAROQUIAL DE S. JOSÉ 
 
 Atrevidos ratoneiros assaltaram, em Candemil, o salão 
paroquial de S. José, tendo levado utensílios de cozinha e 
ainda outros valores. 
 O salão encontra-se localizado nas proximidades da 
Igreja Matriz de Candemil. 
 

FOI APRESENTADO, NO DIA 10 
  DE JUNHO, “QUANDO TUDO 
  PARECE PARAR”, LIVRO  
  DA CERVEIRENSE  
  ADELAIDE GRAÇA 
 
 No Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi apresentado, no dia 10 de Junho, o livro 
“Quando Tudo Parece Parar”, da autoria da cerveirense 
(natural de Campos) Adelaide Graça. 
 Na mesma altura também foi apresentada a obra “A 
Caminho de Santiago—Roteiro de Um Peregrino” da auto-
ria do Conde de Almada. 
 

VALETAS, EM SOPO,  
  À ESPERA DE LIMPEZA 
 
 Em alguns caminhos da freguesia de Sopo as valetas 
estão a precisar de limpeza. 
 Os arbustos vão-se espalhando, o que, em algumas vias, 
dificulta a circulação de veículos e até de peões. 
 
SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 Alguns moradores da zona populosa das Cortes suge-
rem que, atendendo ao grande número de casas de habita-
ção que lá existem, as mesmas deviam possuir números de 
polícia, nomeadamente os estabelecimentos comerciais, 
evitando-se assim possíveis enganos nas entregas de corres-
pondência. 
 
MELHORAMENTOS NESTA VILA 
 Com agrado geral, verifica-se que algumas artérias des-
ta vila foram recentemente sinalizadas. 
 
 Prosseguem os trabalhos de substituição de passeios 
nesta vila, oferecendo os mesmos, agora, um aspecto mais 
harmonioso e digno de realce. 
 
CABINA TELEFÓNICA ARRANJADA 
 A cabina telefónica pública instalada próximo à frontei-
ra de Vila Nova de Cerveira, que ultimamente apareceu 
com os vidros todos estilhaçados, já se encontra finalmente 
arranjada, com todos os vidros devidamente colocados nos 
seus devidos lugares. Bem hajam. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Carta do Director 
 
 Ex.mo Senhor 
 Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Com os meus cumprimentos e felicitações pelo eleva-
do nível que o Jornal que dirige está a atingir, queria soli-
citar o seguinte: 
 Como assinante, há alguns anos, de “Cerveira Nova”, 
gostaria que fosse publicada no nosso Jornal a fotografia, 
que me foi oferecida pela Fotografia Brigadeiro, de Cer-
veira, onde aparece a Sr.ª Esmeraldina dos Prazeres de 
Barros, residente no lugar do Outeiro, na freguesia de 
Nogueira, na altura em que com familiares e amigos feste-
jou a bonita idade de 90 anos. 
 Também me desloquei de Lisboa (onde resido) a 
Nogueira para assistir ao aniversário e posso dizer-lhe que 
foi com muita satisfação que vivi essa festa, como tam-
bém fiquei muito satisfeito por ver o progresso que na 
minha terra se tem registado. 
 Os melhores cumprimentos 
 

António Joaquim Dias 
(Lisboa, 2/6/2000) 



 À semelhança do ano passado, o II Encon-
tro Inter-Associativo de Tai-Chi Chuan reali-
zou-se na vila, de 9 a 11 de Junho. Com o 
apoio da autarquia, esta foi uma iniciativa con-
junta da Associação Portuguesa de Karaté Sho-
tocay e do Centro de Karaté de Vila Nova de 
Cerveira. 

 Para além de 
grupos espa-
nhóis vindos de 
Madrid, Sevilha 
e Corunha, o 
encontro contou 
com represen-

tantes da Associação Bushidokan (Porto), 
Associação de Karaté e Artes Marciais Shotokai 
(VN Gaia), Liga Portuguesa de Karaté (Lisboa) 
e Centro de Karaté do Marco de Canaveses. 
 Pretendendo chamar a atenção para a sau-
dável prática das artes marciais, o certame 
incluiu demonstrações públicas no Pavilhão 
Desportivo Municipal e no Parque de Lazer do 
Castelinho, atraindo grande número de curiosos 
e, quem sabe, futuros praticantes da modalida-
de! 
 A direcção técnica do encontro esteve a 
cargo do mestre Atsuo Hiruma, assistido por 
Michio Kodama. 

SIC DEU A CONHECER ÀS CRIANÇAS  
OS MEANDROS DO TEATRO E DA TELEVISÃO 

MUITA ANIMAÇÃO E UMA VIAGEM NO “FERRY” 
NO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

 O Pelouro da Cultura e Turismo da autar-
quia preparou para o dia 1 de Junho, Dia  M u n -
dial da Criança, um programa comemorativo 
onde a música e a animação marcaram presen-
ça, sem esquecer a vertente pedagógica. 
  No Cine-Teatro dos Bombeiros foi inaugura-
da a exposição “Descobrimentos”, uma mostra 

da responsabilidade do Ministério da 
Educação e que visa apresentar os fei-
tos dos portugueses de há 500 anos, 
nas suas  andanças gloriosas pelo mun-
do. 
  E no Parque do Castelinho - verda-
deiro centro de brincadeiras por um 
dia! - teve lugar um conjunto de activida-
des de animação, que incluiu a partici-
pação das crianças em vários ateliers, 
nomeadamente de pintura e cerâmica, 
onde puderam dar largas à sua criativi-
dade. Com a música sempre presente! 

  Do programa deste ano constou ainda um 
passeio pelo rio Minho, a bordo do ferry-boat 
“S. Cristovão”, viagem que fez as delícias das 
centenas de crianças, dos Jardins de  Infância e 
escolas do 1° Ciclo do concelho, a quem a 
Câmara quis oferecer um dia diferente, em con-
tacto directo com a natureza e o rio. 

 A cerveirensee Adelaide Graça e Lourenço 
de Almada apresentaram os seus livros no dia 
10 de Junho, na Biblioteca Municipal, numa ceri-
mónia promovida pela autarquia e destinada a 
assinalar o Dia de Portugal. 
 A Câmara esteve representada pelo verea-
dor Fernando Venade, e o novíssimo auditório 
da Biblioteca Municipal foi pequeno para rece-
ber o imenso público que acorreu ao lançamen-
to das obras “Quando Tudo Parece Parar”, 
segundo livro de poesia de Adelaide Graça, e “A 

Caminho de Santiago - Roteiro do Pere-
grino”, primeiro trabalho do Conde de 
Almada e fruto de dois anos de pesqui-
sas sobre o tema. 
 Referindo a sua alegria especial por 
apresentar esta obra no Solar dos Cas-
tros, outrora propriedade de antepassa-
dos seus, Lourenço de Almada falou do 
“caminho que parece um jardim”, bastan-
te conservado e quase intacto, de gran-
de riqueza arquitectónica, um dos muitos 
que conduziu, no passado, os peregrinos 
a Santiago de Compostela, partindo de 

Barcelos e com passagem por Cerveira. 
 Justificando a sua escolha pelo percurso a 
que dedica o seu livro por ser este “mais suave 
do que a maioria, quase ajardinado, com cape-
las, alminhas e casas de  riqueza arquitectóni-
ca”, D. Lourenço deixou o apelo a que “o preser-
vem, divulguem e percorram”, enquanto mera 
atracção turística e cultural ou como local sagra-
do. 
 Devendo ser encarado como um guia, cuja 
utilização possa estar ao alcance dum número 

cada vez maior de devotos santiaguistas, o livro 
do Conde de Almada foi apresentado por Álvaro 
Guerreiro, membro da Cervocultural. 
 Com uma gravura da capa da autoria do 
pintor Henrique do Vale, radicado em Cerveira, 
“Quando Tudo Parece Parar” traça “um marco 
entre o nosso bem estar material e o nosso mal 
estar moral e social”, nas palavras de Rómulo 
de Sousa, a quem coube a apresentação deste 
trabalho de Adelaide Graça. Estabelecendo 
“uma relação cúmplice com o leitor”, os seus (da 
autora) poemas são a representação fiel do seu 
modo de estar no mundo”, diz Rómulo de Sou-
sa. 
 A obra da escritora cerveirense foi ainda 
elogiada - e declamada - por Fernando Soares e 
Sílvio, da APPACDM de Braga, amigos da auto-
ra. 
 Esta sessão literária contou ainda com uma 
muito bem recebida inovação: a participação de 
dois jovens violinistas da Escola Profissional de 
Viana do Castelo, Ana Pereira e Rodrigo 
Gomes, que, com a sua música, muito contribuí-
ram para o sucesso da cerimónia. 

Encontro Luso-Galaico  
de Música Popular  
na Senhora da Encanação  
 
 À noite, e integrado nas Festas em Honra 
de Nossa Senhora da Encarnação, realizou-se 
um Encontro Luso-Galaico de Música Tradicio-
nal Popular, mais uma iniciativa com o apoio da 
autarquia e destinada a estreitar os laços de 
amizade que unem os povos das duas bandas 
do rio Minho.  
 O encontro, verdadeira festa da música 
popular dos dois países ibéricos, contou com a 
participação dos Cavaquinhos de Lovelhe, Gru-
po Coral de Venade (Caminha), Grupo de Cava-
quinhos de Amonde e Trio Arpejos (Viana do 
Castelo), Rio - música galaico-portuguesa 
(Goyan-Monção), Sene Angola - música pop 
angolana (Goyan), Donicelas de Salceda 
(pandeireteiras), Tino Baz (A Guarda), Ana 
Moura - grupo folk, Contradança - grupo folk, e 
Xista - grupo folk, todos de Vigo, e Folia - músi-
ca folk (O Rosal). 

No dia 10 de Junho 
 

ADELAIDE GRAÇA E CONDE DE ALMADA 
APRESENTARAM OS SEUS LIVROS NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 As crianças das escolas do 1° e 2° Ciclos 
do concelho participaram num projecto com vis-
ta à promoção de actividades didácticas nas 
áreas do teatro e da televisão. Iniciativa da SIC, 

com o apoio da autarquia, esta acção decor-
reu nas instalações dos Bombeiros.  
 Ao longo de cinco dias, as crianças pude-
ram assistir à representação das peças “A 
Floresta” e “A Fada Oriana”, de Sophia de 
Mello Breyner, interpretadas por uma equipa 
de jovens actores que colaboraram com a 
SIC neste projecto. Este grupo de actores 
apresentou ainda uma peça teatral sobre o 
euro, com o objectivo de explicar aos mais 
novos, de forma simples, os meandros da 
nova moeda.  

 Com o recurso a uma maqueta, os técnicos 
da SIC mostraram também como é a vida atrás 
das câmaras, respondendo às dúvidas dos 
mais pequenos sobre a “caixinha mágica”. 

 Cerca de seis centenas de 
jovens do concelho, dos 7 aos 
14 anos, visitaram o santuário 
de Nossa Senhora da Peneda, 
no dia 10 de Junho, uma inicia-
tiva integrada nas comemora-
ções do Jubileu do ano 2000.  
 O transporte dos jovens 

ficou a cargo da Câmara Muni-
cipal, que deu ainda apoio 
logístico a esta acção, que cul-
minou com um grandioso conví-
vio na Peneda.  Com este total 
apoio concedido ao transporte 
dos jovens cerveirenses, a 
autarquia quis incentivar o con-

tacto dos mais novos com a 
natureza, fomentando a abertu-
ra de novos horizontes e o são 
convívio entre todos. Esta ini-
ciativa foi impulsionada pelos 
párocos e catequistas do con-
celho, num gesto digno de lou-
vor. 

JOVENS DO CONCELHO CONVIVERAM NA PENEDA 

II ENCONTRO INIER-ASSOCIATIVO DE TAI-CHI CHUAN 
COM DEMONSTRAÇÕES DE ARTES MARCICAIS 

 Numa iniciativa da Escola do 1° Ciclo de 
Gondarém, uma exposição te trabalhos sobre o 
tema “Preservação do Meio Ambiente” assina-
lou o Dia do Ambiente no concelho, ficando a 
mostra patente na EB 2,3/S de Cerveira.  
 Os trabalhos tiveram como autores os 
jovens alunos das escolas que, ao longo do ano 

lectivo, desenvolveram o projecto 
“Preservação do Meio Ambiente”, 
designadamente a escola de Gonda-
rém e Concelho Escolar de Rebore-
da, incluindo Jardins de Infância.  
 O programa especialmente dedicado 
a este Dia Mundial incluiu ainda uma 
palestra sobre o tema, com interven-
ções de Silvério Carvalho, dos Servi-
ços de Gestão Florestal, Ana Paula, 
da Valorminho, e Adelina Lima, das 
revistas “Saúde e Lar” e “Nosso Ami-
guinho”. 

  Com o seu testemunho e conhecimento, 
estes técnicos em muito contribuíram para con-
solidar a já forte sensibilização das crianças 
para a necessidade de preservar o Ambiente, 
objectivo que tem vindo a ser levado a cabo 
pela autarquia, que apoiou mais esta iniciativa. 

DIA MUNDLAL DO AMBIENTE 
DEU A CONHECER TRABALHOS  

DOS MAIS PEQUENINOS 



PARTIDA DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA DAS “24 HORAS 

MOTOTURÍSTICAS  
DE PORTUGAL” 

 

 No dia 23 de Junho, pelas 12 horas, será dada a 
partida, de Vila Nova de Cerveira, das “24 Horas 
Mototurísticas de Portugal”. 
 É um passeio turístico de moto cuja partida, como 
referimos, é de Cerveira, no dia 23 de Junho e chega-
da a Vila Real de Santo António no dia 24 de Junho, 
às 12 horas. 
 A organização é da Federação Nacional de Moto-
ciclismo. 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS DO CONSELHO DE DISCIPLINA 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N.º 32/99/00 
JOGO “CERVEIRA/DARQUENSE” -  1.ª DIV.HONRA 
ARGUIDO: CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 
 «Com a conduta do adepto, o Clube arguido, CLUBE DES-
PORTIVO DE CERVEIRA, infringiu o disposto no artigo 158.º  
do Regulamento Disciplinar, pelo que, considerando as circuns-
tâncias do caso concreto, o mesmo vai condenado: 
 a) - no pagamento da indemnização pela reparação de 
12.581$00; 
 b) - no pagamento da indemnização de 10.000$00 - n.º 3 do 
art.º 158.º do R.D.; 
 c) - nas custas do processo.» 

ASSINE 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

O JORNAL DA SUA TERRA 
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O MÉDICO CERVEIRENSE 
NELSON PUGA 

COM FUNÇÕES MAIS 
ALARGADAS NO 

FUTEBOL CLUBE DO PORTO 

 O cerveirense Nelson Puga, na época futebo-
lística que recentemente acabou, foi médico da 
equipa B do Futebol Clube do Porto. E, quando 
preciso, dava ajuda ao departamento clínico da 
colectividade das Antas. 
 Para a próxima época o médico Nelson Puga 
irá ter funções mais alargadas, segundo refere o 
jornal o “JOGO”, de 1/6/2000, «vai estar em 
contacto directo com o plantel principal e segui-
rá viagem com a equipa para todo o lado, deven-
do, inclusive, sentar-se no banco em alguns 
jogos». 

Foto “Jogo”, de 1/6/2000 

A CONTAR PARA O CAMPEONATO 
NACIONAL DE MOTONAUTICA, 
NO RIO MINHO, EM CERVEIRA, 

NO DIA 25 DE JUNHO 
 

 Tal como já foi anunciado pelo Jornal “Cerveira 
Nova”, está marcada para o dia 25 de Junho, no Rio 
Minho, em Cerveira, uma prova de motonautica, a 
contar para o Campeonato Nacional. 
 A prova, que decorrerá do cais do Ferry-Boat para 
norte, é organizada pela Federação de Motonautica, 
com a colaboração da Comissão das Festas Conce-
lhias e conta com o apoio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 

OBRAS NO CAMPO DE TIRO  
DO CLUBE CAÇA E PESCA 

 DE CERVEIRA 
 

 O campo de tiro do Clube de Caça e Pesca de 
Vila Nova de Cerveira localiza-se na zona do Monte 
da Encarnação, em Lovelhe. 
 O campo vai beneficiar de melhoramentos, para 
os quais a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, em recente reunião, deliberou prestar apoio. 

DECORREU, EM CERVEIRA, 
COM A PRESENÇA DE 

PORTUGUESES E DE ESPANHÓIS, 
O II ENCONTRO  

INTER-ASSOCIATIVO  
DE TAI-CHI-CHUAN 

 

 Durante três dias (9, 10 e 11 de Junho) teve lugar, 
na sede do concelho cerveirense, o II Encontro Inter-
Associativo de Tai-Chi Chuan. 
 Participaram no evento, que decorreu no Pavilhão 
Municipal e no Parque de Lazer do Castelinho, gru-
pos de nacionalidade portuguesa e espanhola. 
 O II Encontro Inter-Associativo de Tai-Chi-
Chuan foi uma iniciativa conjunta da Associação 
Portuguesa de Karaté Shotokai e do Centro de Karaté 
de Vila Nova de Cerveira. 

VALDEVEZ VENCEU A TAÇA 
A.F. DE VIANA DO CASTELO 

 

EQUIPA DOS ARCOS VAI  
PARTICIPAR NA ELIMINATÓRIA 

DA TAÇA DE PORTUGAL 
 

VALDEVEZ, 1 - BARCA, 0 
 

 No final da Taça A.F. de Viana do Castelo, dispu-
tada no Campo do Cruzeiro, em Ponte de Lima, o 
Atlético de Valdevez venceu o Ponte da Barca por 
uma bola a zero. 
 Graças a esta vitória o Valdevez vai participar na 
eliminatória da Taça de Portugal, aliás o que também 
acontecerá ao Ponte da Barca devido a ter-se classifi-
cado em segundo lugar no Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão de Honra. 

 Como já é habitual, 
“Os Trutinhas” volta-
ram a confraternizar e 
a realizar mais uma 

competição de pesca 
desportiva. O local foi 
o do costume, o 
“Castelinho”, em Cer-

veira, e o peixe captu-
rado (que devia ser 
muito...) permitiu que 
onze “Trutinhas” con-

quistassem os troféus 
que a fotografia, de 
Luís Lages, registou 
para a posteridade. 

PESCA DESPORTIVA 
“OS TRUTINHAS” EM MAIS UMA COMPETIÇÃO 

NO RIO MINHO, EM CERVEIRA 

VIANENSE DESCE  
À 3.ª DIVISÃO NACIONAL 
VALENCIANO, LIMIANOS 

E MONÇÃO 
GARANTIRAM PERMANÊNCIA 

 
 O Vianense, que militava na II Divisão B, baixou à 3.ª 
Divisão Nacional, dada a modesta classificação que alcan-
çou no campeonato que ora terminou. 
 Por sua vez, o Monção, o Valenciano e os Limianos, 
que participaram no Campeonato  Nacional da 3.ª Divisão, 
vão manter-se no mesmo escalão, pois conseguiram uma 
boa classificação. 
 Destaque-se a sensacional recuperação do Desportivo 
de Monção que, tendo estado em lugares de despromoção, 
conseguiu fugir a essa situação e classificar-se de forma a 
não descer de divisão. 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

 

Condomínio fechado, 1 suite 
+ 2 quartos, piscina comum, 
vistas deslumbrantes, foz do 
Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 



CASAMENTO 

NUMA ESPLANADA 

DO TEREIRO 

FEIRA DE ARTES E 
 VELHARIAS, EM CERVEIRA, 

TEM TIDO AUMENTO 
DE PARTICIPAÇÕES 
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A COMISSÃO QUE ORGANIZARÁ, EM 2001, 
A CONFRATERNIZAÇÃO ANUAL 

DOS “CERVEIRENSES AMIGOS DE TUI” 

 Conforme o “Cerveira Nova”, na altura, 
largamente noticiou, os “Cerveirenses 
Amigos de Tui”, comemoraram 25 anos de 
existência, com a confraternização anual, 
na cidade Galega, por ocasião das festas em 
louvor de S. Telmo. 
 Na celebração das Bodas de Prata os 

“Cerveirenses Amigos de Tui” confirma-
ram a comissão que vai organizar, em 
2001, a confraternização anual, cujos com-
ponentes ficaram registados na fotografia 
de Luís Lages, acompanhados do presiden-
te honorário Fernando António Carvalho. 

 Há dias, um amigo de Goian pergunta-
va-me :”Tino! Que me dizes?.. Achas que 
os passarinhos reconhecem e respeitam as 
fronteiras geográficas que nós inventamos?
…Pois a música também não!…” 
 10 de Junho-22.30. Local: o edénico 
Monte da Sra. Encarnação em Lovelhe.—I 
Encontro Luso-Galaico de Música Tradi-
cional, com a presença de quatro grupos de 
raiz minhota e oito oriundos da Galiza. 
 Não foi necessário apresentar passapor-
te, preencher formulários burocráticos ou 
passar na alfândega de qualquer constrangi-
mento- -nada a declarar!…A universal lin-
guagem da música  apenas fez questão de 
pagar tributo ao fascínio dos mistérios da 
noite, adoçando-a, acariciando-a com a asa 
subtil do fluir dos acordes, fundindo-se 
com a chuva miudinha que nos aportou ain-
da mais poesia e transcendência à lingua-
gem dos sentidos. 
 Vieram de Amonde, Goian, Tui, Vena-
de, Viana da Ribeira Lima, Rosal,Monção, 
A Guarda, Salcedas, Vigo… A Galiza 

mail’o Minho...  
 Trouxeram gaitas-de-foles, pandeiretas, 
concertinas, braguesas, cavaquinhos e a 
percussão da generosidade típica e autênti-
ca de quem gosta de se dar aos outros. 
Trouxeram com eles a espontaneidade da 
tradição, as raízes, a cultura, a língua 
comum, a alquimia da amizade, o apertar 
dos laços…Trouxeram o sortilégio dos 
sons da fraternidade que condensam todos 
os gostos e sabores que alimentam a alma  
e nos conduzem às ilimitadas fronteiras do 
sentir... 
 Como a memória das árvores que  Joa-
quim Conde plantou e tanto enobrecem o 
largo da Encarnação, que também estes 
encontros de música popular aqui se enraí-
zem. 
 Resta-me pedir um grande aplauso, uma 
incondicional e generosa ovação a toda a 
mordomia, credora do nosso maior apreço 
e gratidão. 
              

       Cerveira, 11 de Junho/2000  

I ENCONTRO DE MÚSICA LUSO-GALAICA 
 

FESTAS EM HONRA DE Na. Sa. DA ENCARNAÇÃO    
 

       POR TINO VALE COSTA 

“TUNA MUSICAL CERVElRENSE” 

PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA 
“artistas do alto minho” 

 A Câmara Municipal se Vila Nova de Cer-
veira, em colaboração com o PROJECTO-
Núdeo de Desenvolvimento Cultural, lança um 
concurso regional de pintura e escultura naif e 
autodidacta destinado aos artistas residentes no 
Alto Minho, para atribuição de dois prémios: 

1° prémio 400 contos (EUR 2.000) 
 2º prémio 100 contos (EUR 5OO) 

cujo objectivo é dar a conhecer os artistas oriun-
dos ou que criaram raízes nesta região, e que 
tem contribuído para o desenvolvimento cultural 
local. As obras premiadas ficarão a pertencer à 
Câmara Municipal de Cerveira, ficando esta 
Câmara com autorização de eventualmente 
publicar a reprodução das obras e editar uma 
serigrafia, assinada pelo autor. Estes prémios 
serão entregues aos vencedores, por ocasião do 
encerramento da exposição a realizar em Vila 
Nova de Cerveira, dia 1 de Outubro de 2000. 
 Esta exposição poderá ser itinerante pelos 
Municípios do Alto Minho, pelo que os artistas 
seleccionados se comprometem a ceder as obras 
pelo período da itenerância. 
 Podem concorrer artistas de nacionalidade 
portuguesa e estrangeira, desde que residentes 
nos Municípios do Vale do Minho e Municípios 
do Vale do Lima na modalidade te pintura ou 
escultura (naif ou autodidacta) com o máximo 
de 2 obras. 
 A inauguração da exposição do Prémio 
Artistas do Alto Minho, terá lugar pelas 16 

horas do dia 9 de Setembro de 2000, no Auditó-
rio da Biblioteca Municipal e na Casa do Turis-
mo de Cerveira. 
 A selecção das obras a concurso será feita 
por um Júri nomeado para o efeito pela Câmara 
Municipal de Cerveira. Das decisões to júri não 
há recurso. 
 Os artistas concorrentes devem preencher 
correcta e completamente o Boletim de inscri-
ção, em duplicado, e identificar explicitamente 
cada obra, sob pena de a sua admissão não ser 
considerada. No caso de venda, caberá à Organi-
zação 30% do valor das referidas obras. 
 As obras a concurso, juntamente com o 
Boletim de Inscrição e Currículo artístico, 
devem ser entregues ou enviadas por conta dos 
concorrentes, no Solar dos Castros em Vila 
Nova de Cerveira, nos dias 27, 28 e 29 de Julho, 
das 15 às 20 horas. 
 A organização reserva-se o direito de convi-
dar artistas a participarem nesta exposição, na 
qualidade de convidados, mas sem direito a pré-
mios. 
 Os casos omissos serão resolvidos pela 
Organização. 
 Regulamentos, Boletins de Inscrição podem 
ser solicitados a PROJECTO-Núdeo de Desen-
volvimento Cultural, Vila Nova de Cerveira, 
Telf. 251 794 633, Fax 251 794 457, e-mail: 
biencerv@mail.telepac.pt, ou Home Page:  
 http://www.cidadevirtual.pt/biencerv.  

 Despertou a curiosidade dos cer-
veirenses a celebração de um casa-
mento, civil, na esplanada da “Cova 
da Moura”, no Terreiro, em Vila Nova 
de Cerveira. 
 Noivos e convidados viveram com 
a máxima atenção o desenrolar de um 
acto que, pela sua invulgaridade, se 
tornou bastante notado. 

 Em 11 de Junho, na Praça da Galiza, em 
Cerveira, decorreu mais uma edição da Feira 
de Artes e Velharias. 
 Saliente-se que este certame, que vai na 
terceira edição, tem vindo a registar, de edi-
ção para edição, não só o aumento do núme-
ro de expositores, como também o aumento 
do número de visitantes. 
 As próximas realizações da Feira de Arte 
e Velharias estão marcadas para 9 de Julho, 
13 de Agosto, 10 de Setembro e 8 de Outu-
bro. 

 Esta Tuna que, segundo parece, com 
curriculum internacional, funcionou nos 
anos 1915/1920, tinha um repertório de 
extrema qualidade, devido à melodia ins-
trumental, para além de ser formada por 
pessoas de determinado intelecto personali-
zado, tanto na forma de trajar como na sua 
maneira vangloriosa de se apresentar e 
fazer divertir, em consonância com o dedi-
lhar dos instrumentos! 
 Como documental da “Tuna Musical 
Cerveirense”, apenas há o Jornal “A Voz 
de Cerveira”, nos seus n° 122, de 
18.02.1917, com os seguintes preâmbulos: 
«Tuna Musical Cerveirense. Esta excelente 
tuna, composta dos melhores rapazes da 
nossa sociedade vai  Domingo e Terça de 
carnaval abrilhantar os bailes que se reali-
zam em Goyan, Espanha, que prometem 
estar animadíssimos e ser muito concorri-
dos por mocidade da nossa terra» e, no nº 
123, de 25.02.1917:  «Baile em Goyan. 
Realizou-se no domingo, 18 do corrente, na 
vizinha freguesia de Goyan um animadíssi-
mo baile de máscaras, ao qual concorreram 
muitos mancebos desta vila. Tocaram no 
mesmo baile os tunos desta vila, nossos 
amigos srs. Rafael Pedreira, José da Encar-
nação Martins Vicente, Francisco José da 
Silva, Nestor Couto Barbosa, Valdemar 
Augusto Zuzarte, Joaquim Romeu Cerquei-
ra, José Emílo Segadães e Joaquim Ernesti-
no Esteves». 
 Este breve historial é ilustrado com uma 
foto, gentilmente cedida pelo Sr. Dr. José 
Pedreira, a qual se faz representar pelos 
seguintes tunantes e respectivos instrumen-
tos (de pé e da direita para a esquerda): 
1)- Padre Sebastião Pereira -  regente 
“batuta”;  2)- Nestor Couto Barbosa 
“bandolim”; 3)- Joaquim Ernestino Esteves 
“bandolim”; 4)- Sancho Costa “flauta”; 
5)- Rafael Augusto César Pedreira 

“violino”; 6)- José Encarnação Martins 
Vicente “violino”; e 9)- Francisco José da 
Silva “violoncelo”. (Sentados): 1)- José 
Emílio Segadães “viola”; 2)- Joaquim 
Romeu Cerqueira “viola”; 3)- Franquelim 
Pereira “viola”; e 4)- César Maria Lopes 
Morais “viola”. 
 Animavam peças de teatro com a har-
monia das suas músicas, davam concertos 
em casa do Major Cunha Vale e do Tesou-
reiro da Fazenda Pública Pedro Lobo, entre 
outros fidalgos das nossas redondezas. 
 Também, parte dos elementos desta 
apreciada “Tuna” (Rafael Pedreira, José 
Martins Vicente e Sancho Costa), Francis-
co Pereira e o cantor-solista, de Candemil, 
Benjamim Dantas, faziam entoar o som do 
instrumental e das suas vozes na Igreja 
Matriz desta vila, entoando cânticos alusi-
vos à prática religiosa denominada 
“Setenário”, levada a efeito na semana que 
antecede a Páscoa. Eram exercícios de 
devoção praticados durante sete dias conse-
cutivos, sendo mais usuais os que comemo-
ravam as Sete Dores de Nossa Senhora, 
como preparação para as duas festas em 
honra da Virgem Dolorosa no tempo da 
Paixão e no mês de Setembro. Recorda-se 
ainda uma quadra alusiva a tal prédica reli-
giosa: 
 

 Salve a virgem dolorosa 
 Amparo dos desgraçados 
 Dai-nos pelas vossas dores  
 A dor dos nossos pecados 
 

Esta narração deve-se a uma esti-
mada Senhora da nossa vila, filha de um 
dos tunos, que pediu para manter o anoni-
mato. Regista-se o agradecimento com 
votos de muitos anos de vida e que a sua 
exemplar memória nunca lhe falte!. Bem 
haja! 

magalhães costa / 2000 



ASSEMBLEIA DE DEUS 
INAUGUROU, EM CERVEIRA, 

CASA DE ORAÇÃO 
 
     No passado dia 3 de Junho a Assembleia de Deus 
inaugurou a sua casa de Oração, situada na Tv. do 
Belo Cais, em V. N. Cerveira. Para este evento con-
tou com a presença de muitas dezenas de pessoas 
convidadas para o efeito. 
     Foi um passo muito importante para este movi-
mento Evangélico, cujo objectivo principal é procla-
mar a mensagem completa do Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo em todos o nosso País, cumprin-
do desta forma o IDE de  Jesus. 
 Segundo o Pastor Eugénio Araújo, as Assem-
bleias de Deus têm o seu inicio em Portugal em 
1913, com a chegada ao nosso País do Missionário 
José Plácido da Costa, um português radicado no 
Brasil que com outros pioneiros começa  a estabele-
cer igrejas em várias cidades do nosso país; a titulo 
de exemplo temos a abertura na cidade de Portimão, 
em 1923, Porto, em 1930 e Lisboa, em 1934, sendo, 
pois, uma obra que foi crescendo de uma forma sim-
ples e expontânea, contando no presente com mais de 
430 lugares de culto espalhados praticamente por 
todo o País, com uma assistência média semanal de 
mais de 35.000 pessoas, alem do trabalho desenvol-
vido entre os emigrantes em várias partes do mundo. 
 No campo social contamos com orfanatos, lares 
de 3ª idade e cafés convívio para atendimento a toxi-
codependentes e seus familiares. 
 As Assembleias de Deus são um movimento de 
Igrejas que pugnam por uma transparência total entre 
os seus membros e perante as autoridades, e que con-
tribuem para o bem estar espiritual , social e moral 
do nosso País. 
 Somos membros da Aliança Evangélica. 
 Informações: 
     Telefones: 258 721 982  /  91 480 54 32 
  www.adcaminha.0pi.com 
 
 Caminha 10 de Junho de 2000-06-10 
 

 Pastor Eugénio Araújo  

EM GONDARÉM 
(22 DE JUNHO) E 

EM SOPO 
(25 DE JUNHO) 

HAVERÁ A 
CELEBRAÇÃO 
DA FESTA DO 

SENHOR 
 

 Está marcada para o 
dia 22 de Junho (Corpo 
de Deus) a Festa do 
Senhor, na paróquia de 
Gondarém. Na paróquia 
de Sopo a Festa do 
Senhor será no dia 25 
de Junho. 
 Em ambas as fregue-
sias a Festa do Senhor 
terá celebrações litúrgi-
cas alusivas. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Na verdade, na verdade vos digo que vós chorareis e vos lamentareis, e o mundo se alegrará, e vós estareis tristes; mas 
a vossa tristeza se converterá em alegria. A mulher, quando está para dar à luz, sente tristeza, porque é chegada a sua 
hora; mas, depois de ter dado à luz a criança, já se não lembra da aflição, pelo prazer de haver nascido um homem no 
mundo. Assim também vós agora, na verdade, tendes tristeza; mas outra vez vos verei, e o vosso coração se alegrará, e a 
vossa alegria ninguém vo-la tirará. E naquele dia nada me perguntareis. Na verdade, na verdade vos digo que tudo quan-
to pedirdes a meu Pai, em meu nome, ele vo-lo há-de dar. 
 

COMENTÁRIO - 279 
SOU FELIZ COM JESUS! 

Página 8 20-6-2000 C E R V E I R A  N O V A 

 Pela própria experiência, todavia, posso assegurar ao 
leitor que a verdadeira felicidade existe, e é coisa maravi-
lhosa mesmo nos momentos mais amargos e difíceis da 
vida, estando posta à disposição de quantos queiram alcan-
çá-la. 
 No momento em que lê estas palavras, o leitor poderá 
sentir que é de facto uma pessoa feliz. Todavia poderá tam-
bém dar-se o caso de arrastar por aí uma existência marcada 
pela infelicidade: ao descobrir os clamores da sua alma, ao 
contemplar o seu viver diário, nada descobre que o estimule 
a prosseguir na sua caminhada terrena. 
 Apesar de tudo isso, no mais intimo do seu ser há uma 
interrogação persistente por cuja resposta tudo daria: - Será 
que a felicidade existe? Se existe, como poderei obtê-la? 
 Se é este o caso do leitor, afirmo-lhe que poderá de fac-
to alcançar a felicidade que procura. Não pense que estou a 
zombar se lhe disser que agora tudo depende de si. Se de 
facto deseja a felicidade, tem-na mais perto do que pensa. 
Para obtê-la necessita possuir um coração sincero e verda-
deiramente disposto a aceitar a realidade. Ensina a Bíblia 
que a causa básica de todos os males existentes no mun-
do—os quais atacam a pobre humanidade, é o pecado. 
Declara a Escritura Sagrada que: - Todos pecaram e desti-
tuídos estão da glória de Deus; não há um justo, nem um 
sequer. Não há ninguém que entenda; não há ninguém que 
busque a Deus. 

 No entanto, no meio de tamanha tragédia, há boas notí-
cias para o caro leitor, como diz a Bíblia: - A graça de Deus 
se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens. 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 
filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pere-
ça, mas tenha a vida eterna. S. João, 3:16. Logo, quem crê 
de coração em Cristo não é condenado. 
 Tudo quanto o leitor precisa fazer é admitir - apesar dos 
bons atributos que se julga possuidor - ser um pecador 
necessitado do perdão divino, pois a Palavra de Deus ensina 
que todos pecaram e destituídos estão da  Glória de Deus. 
Romanos, 3:23.  
 O pecado, amigo leitor, é a herança deixada por Adão a 
toda a raça humana, uma vez que ele desobedeceu ao man-
damento de Deus: - De toda a árvore do jardim comerás 
livremente; mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela 
não comerás; porque no dia em que dela comeres, certa-
mente morrerás. Génesis, 2:16-17. 
 Esta morte referida na Bíblia é bem mais trágica que o 
simples falecimento natural. Trata-se aqui da morte espiri-
tual - separação de Deus - que conduz o ser humano à per-
dição eterna. Isso sucede a quantos negligenciaram o per-
dão divino pela fé no sangue de Jesus derramado no Calvá-
rio. Foi aí, na cruz, que o Senhor morreu pelos pecados de 
toda a humanidade. 
 O senhor quer ser salvo? Quando deixar este mundo, 

reconheça então que precisa arrepender-se dos seus pecados 
e colocar sua fé em Jesus Cristo, o Salvador. Considere que 
esta poderá ser a última oportunidade que lhe é concedida a 
fim de tratar de tão importante assunto - a sua salvação eter-
na. Jesus chama por si, convidando-o para abrir o seu cora-
ção. Receba o Senhor Jesus, pela fé, converta-se a Ele, e 
será eternamente feliz por toda a eternidade no Céu. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
procure uma Igreja Evangélica-ASSEMBLEIA DE DEUS 
perto de sua área onde vive. Se tem dificuldade em encon-
trar, escreva-nos. 
 No entanto pode receber nossa literatura, escrevendo 
para: 

 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

83 FOI O NÚMERO TOTAL DE CRISMADOS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 No último número de 
“Cerveira Nova” fizemos 
referência ao facto de terem 
sido crismados, na Igreja 
Matriz de Vila Nova de 
Cerveira, pessoas de 11 
paróquias do arciprestado 

cerveirense. 
 Fizemos também refe-
rência de que os crismados 
haviam sido mais de meia 
centena. De facto foram, 
mas os números concretos 
são os seguintes: Gonda-

rém—12; Vila Meã—11; 
Campos—10; Covas—9; 
Cerveira—9; Reboreda—9; 
Loivo—8; Cornes—7; Can-
demil—4; Nogueira—3; 
Mentrestido—1. Total—83. 

CRIANÇAS DO 
ARCIPRESTADO 
DE VILA NOVA 

DE CERVEIRA EM 
PEREGRINAÇÃO 

À PENEDA 
 

 Foi no dia 10 de 
Junho que as crianças 
da catequese das paró-
quias do arciprestado de 
Vila Nova de Cerveira 
foram, em peregrinação, 
ao Santuário de Nossa 
Senhora da Peneda. 
 A peregrinação inte-
grava crianças de toda a 
Diocese de Viana do 
Castelo. 

 Com as cerimónias 
litúrgicas habituais, com 
arraiais e ainda a integração 
do Encontro Luso-Galaico 
de Música, a freguesia de 

Lovelhe viveu, com o tradi-
cional entusiasmo, as festi-
vidades em louvor de Nossa 
Senhora da Encarnação.  
 Como sempre acontece, 

o monte onde se encontra a 
ermida foi ocupado por 
muitos visitantes que se 
fizeram acompanhar dos 
apetecíveis “merendeiros”. 

FESTAS DE NOSSA SENHORA DA  
ENCARNAÇÃO ANIMAM LOVELHE 



 Natural do lugar do Sobreiro (onde reside), na fre-
guesia de Campos, Gonçalo da Trindade Gonçalves 
Roleira, de 66 anos, casado, pai de duas filhas e avô de 
quatro netos, tem desenvolvido, ao longo de várias déca-
das, uma saliente actividade nas áreas cultural, social e 
recreativa. 
 Antes do 25 de Abril de 1974, foi Regedor, na fregue-
sia de Campos, durante oito anos; na Casa do Povo de 
Vila Nova de Cerveira pertenceu aos corpos directivos 
durante onze anos; pelo período de cerca de dez anos foi 
elemento da extinta “Orquestra Camponense”; já 
depois do 25 de Abril de 1974 foi tesoureiro, durante 
três anos, da Junta de Freguesia de Campos, para 
depois, também pelo período de três anos, ter sido eleito 
presidente da referida autarquia; desde 1993 que é pre-
sidente do Rancho Folclórico de Campos, fazendo parte, 
também, como elemento da direcção, da Escola de 
Música de Campos; e ainda na actualidade é membro 
da Comissão Fabriqueira da paróquia de Campos. 
 Como natural de Campos não é de admirar que sinta 
entusiasmo pela realização dos festejos em louvor de S. 
João, já que esse entusiasmo é igualmente sentido pela 
população local, que vê, no arraial sanjoanino, um dos 
principais cartazes de divulgação da freguesia. 
 E é, exactamente, para nos falar do “S. João de 
Campos” ou “S. João da Carvalha”, que colocamos 
Gonçalo da Trindade Gonçalves Roleira nesta edição de 
20 de Junho de 2000 (antes poucos dias do arraial de S. 
João) a figurar em “A FIGURA”. 
 
 CN - Como começaram e em que lugar da freguesia 
de Campos, a realizarem-se os arraiais em louvor de S. 
João? 
 GGR - Pelo que julgo saber os festejos tiveram início 
no lugar da Carvalha, há mais de meio século, tendo depois 
passado para “Fonte Pereira”, já que nesse sítio havia um 
tanque de lavar e talvez tenha até sido muito útil para a 
montagem da cascata. Depois de alguns anos em “Fonte 
Pereira”, no lugar de Quinta, os arraiais voltaram para a 
Carvalha, já que naquele sítio (“Fonte Pereira”) passava e 
passa a E.N. 13, e já se tornava um perigo fazer bailes na 
estrada. 
 CN - Então os arraiais, em “Fonte Pereira” eram na 
estrada? 
 GGR - Eram. O movimento rodoviário naquela altura 
não era muito. Isto nos primeiros arraiais em “Fonte Perei-
ra”. Depois começou a haver maior circulação de veículos 
pela E.N. 13 e os festejos a S. João regressaram à Carvalha. 
 CN - Os festejos a S. João têm sido organizados sem-
pre por comissões? 
 GGR - Nos princípios julgo que teriam sido pessoas 
que se juntavam antes poucos dias e faziam a festa. Mais 
tarde começaram a fazer-se organizações mais completas, 
com as comissões próprias a trabalharem com mais antece-
dência, uma vez que de ano para ano as despesas foram 
aumentando. 
 Segundo tenho ouvido a pessoas mais idosas uma das 
primeiras ou até a primeira realização do “S. João da Carva-
lha” se ficou a dever a um Guarda-Fiscal de nome Araújo, e 
quem tocou no arraial foi a “Charanga da Urgeira”. E quem 
preparou a cascata foi um ferroviário, o Sr. Rebelo, que era 
de Cerveira, mas que residia em Campos, porque a esposa 
era guarda da passagem de nível da Carvalha. 
 CN - O porquê de se ouvir dizer, mais vezes, “S. João 
da Carvalha”, e poucas vezes “S. João de Campos”? 
 GGR - Como já referi, os festejos a S. João, em Cam-
pos, têm como origem principal e com continuidade na 
actualidade o lugar da Carvalha. Daí que não seja de admi-
rar as pessoas identificarem o arraial como “S. João da Car-
valha”. 
 CN - Quando se realiza o “S. João da Carvalha” 
também, mais ou menos pela mesma altura, há festa 
religiosa a S. João na Igreja Paroquial. A organização 
de ambas pertence à mesma comissão ou são comissões 
distintas? 
 GGR - Nunca me lembra de em Campos se ter feito 
uma só festa a S. João. Recordo-me que se tem feito sempre 
a cascata e a festa religiosa. Portanto havia uma comissão 
para uma festa e outra comissão para outra. 
 Este ano é que tudo já se processou de forma diferente. 
Depois de conversações entre a comissão do “S. João da 
Carvalha”, o pároco e a Fabriqueira, ficou resolvido que a 
referida comissão assumiria a organização dos dois festejos, 
que ficariam a ser as festas do “S. João de Campos”. Espe-

ra-se, agora, que daqui para a frente as futuras comissões 
realizem os dois festejos nos mesmos moldes para que, 
realmente, não haja uma dispersão de valores e de trabalho. 
 CN - O haver, no passado, uma comissão de uma fes-
ta, para um lado, e a comissão de um arraial, para 
outro, nunca deu problemas? 
 GGR - Que eu saiba nunca deu problemas de maior. 
Algumas pequenas rivalidades que facilmente foram sem-
pre superadas. Mas se no futuro e como já fiz referência, for 
apenas uma comissão para tudo, julgo  que será o ideal. 
 CN - Para realizarem os festejos a S. João, e como as 
festas ficam cada vez mais caras, onde é que as comis-
sões vão arranjar as verbas? 
 GGR - Fazem peditórios, distribuem rifas e apelam às 
firmas para patrocinarem, pois como sabe, já existem mui-
tas empresas instaladas aqui na área da freguesia. 
 CN - E no passado como conseguiam o dinheiro? 
 GGR - Recorriam também aos peditórios na freguesia 
de Campos e, por vezes, também iam recolher donativos 
através da venda de rifas às freguesias vizinhas. 
 CN - A grande presença de pessoas que, desde há 
muito, se regista no “S. João da Carvalha” é fruto do 
seguimento de uma tradição ou é devido a outros facto-
res? 
 GGR - É claro que a tradição tem muito peso, e a fama 
do “S. João da Carvalha” também é grande. Mas hoje deve-
remos igualmente acrescentar o próprio cartaz da festa, 
onde sobressai a participação de bons conjuntos musicais, e 
os meios de transporte que agora existem em elevado 
número. 
 CN - Por ter falado em conjuntos musicais veio-nos à 
memória que também pertenceu a um extinto agrupa-
mento que se chamou “Orquestra Camponense”. Quer-
nos dizer alguma coisa sobre esse conjunto? 
 GGR - A “Orquestra Camponense” foi um excelente 
cartaz musical da freguesia de Campos e que durante os 
cerca de dez anos em que actuou, tanto em casa, como fora, 
deixou sempre uma boa impressão, sendo por isso muito 
solicitada para actuações. Ao fim de quase uma década de 
existência, por motivo da emigração, em especial para 
França, a “Orquestra Camponense” teve de ser extinta por 
falta de elementos. 
 CN - Mas tenho ouvido dizer que ainda há antigos 
elementos da extinta “Orquestra Camponense” que, por 
vezes, se reúnem para actuarem. Isso é verdade? 
 GGR - É verdade. Os quatro antigos elementos vivos, 
que sou eu, o Januário Joaquim Fernandes, o Mário Ferreira 
de Sousa e o Damião Mascarenhas Fernandes, juntamo-nos, 
umas vezes na minha casa, outras vezes nas casas deles e 
fazemos uns concertos. Mas isso é só para recordarmos e 
para não esquecermos as músicas e a forma de utilização 
dos instrumentos. 
 CN - Voltando ao “S. João da Carvalha”, que é o 
tema central desta entrevista, acha que com os novos 
tempos aquelas tradições, algumas vezes até atrevidas, 

têm vindo a diminuir? 
 GGR - Não. Essas tradições continuam a ser vividas, 
especialmente pelos jovens, que procuram manter as brin-
cadeiras que fizeram as delícias dos seus antepassados. 
 CN - E já agora. Em que consistiam e consistem 
essas brincadeiras? 
 GGR - Irem, de madrugada, pelas casas das pessoas e 
levarem tudo aquilo que esteja no exterior dessas mesmas 
casas, e que seja mais fácil de transportar. Depois tudo que 
recolhem levam para o largo onde está a cascata e, depois, 
os donos, têm de ir lá buscar. 
 As pessoas aceitam tudo isso como brincadeira mesmo 
até quando os acontecimentos são um pouco mais avança-
dos. Recordo, até, há uns anos atrás, que determinada pes-
soa, com receio que lhe levassem um carro de tracção ani-
mal, que estava estacionado no quintal, se sentou nele a 
tomar conta. Por azar adormeceu e os brincalhões prende-
ram-no com umas cordas  ao carro e levaram, carro e dono, 
para o largo do arraial. Este apenas um exemplo pois há 
mais casos que têm acontecido e, igualmente, com muita 
graça. 
 Também há as pessoas que não querem que lhe levem 
as coisas e para o evitar colocam-se, em casa, de forma a 
tornarem-se notadas, facto que tira certa coragem, para 
avançar, aos foliões. A mim, no ano passado, levaram-me 
os vasos todos de casa e alguns até eram bastante pesados. 
E ao outro dia lá tivemos de os ir buscar à Carvalha.  
 CN - Se não se realizasse o “S. João da Carvalha” 
parece-lhe que isso causaria desgosto na população? 
 GGR - Estou convencido que sim. As festas sanjoani-
nas, aqui em Campos, estão tão arreigadas à terra, que a 
população já sentiria muita falta e grande desgosto, se elas 
não se realizassem. Mas isso nem se põe nos horizontes 
porque estou convencido de que aparecerá sempre alguém, 
com disponibilidade, para organizar os festejos. 
 CN - Os espanhóis costumam aparecer no “S. João 
da Carvalha”? 
 GGR - Sim. No passado vinham de barco atravessando 
o Rio Minho. Agora vêm de automóvel pelas pontes de 
Valença, e no futuro virão, concerteza, atravessando a ponte 
Goian-Cerveira, já que vai ser construída, brevemente, 
segundo o que tenho lido no jornal “Cerveira Nova”. 
 CN - O arraial de S. João prolonga-se até muito tar-
de? 
 GGR - Vai até de madrugada. E é depois das orquestras 
deixarem de tocar que acontecem aquelas brincadeiras a 
que já fiz referência. Levarem arados, charruas, carros de 
bois, vasos com plantas e outros utensílios domésticos. 
 CN - Além do S. João, que outros festejos se realizam 
na freguesia de Campos? 
 GGR - A Festa de Santa Luzia, de S. Sebastião e de 
Nossa Senhora de Fátima. 
 CN - A cascata do “S. João da Carvalha” é feita de 
forma tosca ou obedece a características mais artísticas? 
 GGR - É natural que durante muitos anos a cascata fos-
se montada com uma certa ligeireza, de acordo, até, com a 
própria simplicidade dos festejos. Actualmente em que a 
festa do S. João, em Campos, já atinge uma maior dimen-
são, também se nota um maior apuro artístico na construção 
da cascata. 
 CN - Os melhoramentos levados a efeito no “Largo 
da Carvalha” foram positivos ou negativos para a reali-
zação do arraial sanjoanino? 
 GGR - Positivos. As obras executadas vieram tornar 
muito mais atractivo e em melhores condições o espaço 
onde se efectua o arraial. Antes era terra batida, mas agora 
está devidamente pavimentado, havendo também bancos 
para as pessoas se poderem sentar. 
 CN - A terminar. Que mensagem quer deixar aos 
seus conterrâneos, presentes e ausentes, relativa às fes-
tas, em louvor de S. João, a realizar em Campos. 
 GGR - Relativo ao S. João, na minha terra, a mensagem 
que deixo aos meus conterrâneos, presentes, é a de pedir-
lhes que nunca deixem acabar as tradicionais festas sanjoa-
ninas de Campos. Aos emigrantes, meus conterrâneos, um 
apelo para que quando solicitados, não deixem de contri-
buir, com os seus donativos, em favor das festas da nossa 
freguesia. E também desejo muitas felicidades e muita saú-
de, não só aos meus conterrâneos presentes e ausentes, 
como a todos os leitores do jornal “Cerveira Nova”, e aos 
cerveirenses em geral. 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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“A Figura” 
GONÇALO GONÇALVES ROLEIRA, QUE FOI ELEMENTO DA 
EXTINTA “ORQUESTRA CAMPONENSE”, FALOU SOBRE O “S. 
JOÃO DA CARVALHA” E AS SUAS TRADIÇÕES. 



CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 23, 24 e 25 de Junho - 22 horas 
FALSAS APARÊNCIAS 

(Comédia de acção—M/12 anos) 
Dias 30 de Junho, 1 e 2 de Julho - 22 horas 

MAGNOLIA 
(Drama—M/16 anos) 

Dias 7, 8 e 9 de Julho - 22 horas 
O HOTEL 

(THE MILLION DOLLAR HOTEL) 

SOLIDARIEDADE COM “CERVEIRA NOVA” 
 Ajudas suplementares 
dadas por assinantes e 
amigos a quem manifes-
tamos publicamente o 
nosso mais sincero agra-
decimento: 
 João Luís Barbosa 
Pinto, de Gondar—1.000
$00; Manuel da Silva, de 
Viana do Castelo—1.000
$00; Paulino Maria Araú-
jo Ferreira, de Gonda-
rém—1.000$00; Óscar 
Fernandes Pereira, de 
São Pedro da Torre—
2.000$00; José Maria da 
Encarnação Gomes, de 
Vila Nova de Cerveira—
1.000$00; João Henrique 

Roleira, de Campos—
500$00; Gonçalo Joa-
quim Costa Barros, de 
Campos—500$00; Júlio 
Dantas, de Campos—
1.000$00; José Joaquim 
Cunha Alves, de Love-
lhe—1.000$00; José 
Maria da Cruz, de Gon-
darém—500$00; Henri-
que Oliveira Batista, de 
Loivo—500$00; Gaspar 
Pereira Dantas, de 
Sopo—1.000$00; José 
Carlos G. Almeida, de 
Campos—500$00; João 
António Pereira da 
Cunha, da França—1.00
$00; Dr. Joaquim Sousa 

Coutinho, de Gonda-
rém—12.000$00; Joa-
quim Sousa Malheiro, de 
Campos—1.000$00; Gil 
Costa Malheiro, de 
Nogueira—2.000$00; 
Manuel Joaquim Ferreira 
Cunha, de Odivelas—
2.000$00; D. Maria Rosa 
Sá Couto, de Gonda-
rém—500$00; Manuel 
da Silva Correia, de Vila 
Nova de Cerveira—500
$00; Joaquim Abel Bar-
reira, de Sopo—500$00; 
Joaquim Domingos Reis 
Gonçalves, dos Estados 
Unidos da América—500
$00; António Joaquim 

Dias, de Vila Praia de 
Âncora—500$00; Antó-
nio João Henrique 
Cunha, de Gondarém—
3.000$00; Luís Alberto 
Fernandes Pereira, da 
Maia—1.000$00; Améri-
co Pereira, da França—
2.000$00; Artur Carva-
lho, de Nogueira—1.000
$00; João Alves Morais, 
de Reboreda—500$00; 
Orlando José Gonçalves 
Pinto, de VNCerveira—
500$00; Manuel Augusto 
Gonçalves, de Covas—
500$00; e Manuel V. 
Martins, dos EUA—
1.800$00. 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as 
respectivas anuidades os seguintes 
assinantes: 
Joaquim Sá, Estados Unidos da América; 
Justino Costa Marinho, do Lavradio; Jaime 
Joaquim Barbosa Santos, de VNCerveira; 
D. Maria Alberta Ferreira da Rocha, de 
Gondarém; D. Maria Teresa Barreira, dos 
Estados Unidos da América; Manuel Silva 
Correia, de VNCerveira; Carlos Jorge Pires 
Cruz, de Vila Meã; Joaquim Domingos 
Reis Gonçalves, dos Estados Unidos da 
América; Joaquim Abel Barreira, de Sopo; 
António Joaquim Dias, de Vila Praia de 
Âncora; Herculano Fernandes, de Santo 
António dos Cavaleiros; António Romeu, 
de VNCerveira; José Pedro Alves Costa, 
de VNCerveira; David Gentil Alves 
Carneiro, de São Tomé de Negrelos; 
Viriato Araújo Roleira, de VNCerveira; 
José Maria Encarnação, de VNCerveira; D. 
Gorete Rodrigues, do Canadá; António 
João Henrique Cunha, de Gondarém; Luís 
Alberto Fernandes Pereira, da Maia; 
Armando Tenedório Gonçalves, de Viana 
do Castelo; José Castro Rocha, de Lisboa; 
José Carlos Bernardes Gonçalves, das 
Caldas da Rainha; Joaquim Fernandes 
Sousa, da Amadora; D. Aurora Prazeres 
Martins Gonçalves, da Maia; D. Maria 
Emília Ribeiro G. Barata, de Lisboa; João 
Batista Esteves, de Sopo; Rui Jorge 
Nogueira Afonso, de Viana do Castelo; 
Francisco Fernandes Sobrosa, da Meadela; 
Fernando Manuel Martins Lourenço, de 
Campos; D. Elisa Alves Brito Couto, de 
Lisboa; Pedro José Ferreira, da França; D. 
Deolinda Silva Teixeira Costa, de Lovelhe; 
D. Filomena Magalhães Costa Venade, dos 
Estados Unidos da América; João Granja, 
de Lovelhe; Júlio Gonçalves, da França; D. 
Maria Emília Barros Gonçalves, de 
Lovelhe; Joaquim Adelino Gonçalves, de 
Bragança; Joaquim Santos Marinho, de 
Rio Tinto; Junta de Freguesia de Vila Meã; 
Luís Jaime Areal Costa, de Candemil; João 
Silva Cunha, de Cornes; Abílio José 
Venade, de Reboreda; José Manso, de 
Reboreda; Artur Carvalho, de Nogueira; 
Leonel Carvalho, dos Estados Unidos da 
América; Fernando Rodrigues, dos Estados 
Unidos da América; Robarsil, de 
Barroselas; José Manuel Crespo Martins, 
de Carnaxide; e José Luís Barbosa, da 
Quinta do Conde. 
     A todos estes nossos fiéis e estimados 
assinantes agradecemos o seu continuado 
apoio ao nosso esforço de manutenção des-
ta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na eti-
queta de endereçamento e aproveitamos 
para cumprimentá-los com toda a cordiali-
dade. 

TERRENO 
VENDE-SE 

 
Vila Nova de Cerveira—
Gondarém—, plano, bem 
localizado, face sul-
poente, 700 m2, vista de 
rio. Projecto aprovado. 
 

Telemóvel: 91 922 69 35 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 
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>  Bilhetes: Avião - Autocarro - Comboio 
>  Alojamento : Hotéis e Apartamentos 
>  Programas Férias 
>  Excursões 
>  Visitas Turísticas 
>  Visitas Culturais 
>  Lazer / Espectáculos, Casino 
>  Aluguer Automóveis sem Condutor 
    ( RENT-A-CAR ) 
 

Consulte-nos 
 

Rua Acesso à Zona Escolar 
4930 - 704 VALENÇA DO MINHO 
E-Mail: viajesmino@mail.telepac.pt 

Telfs: 251 801 300  !   Fax: 251 801 309 

MINHO EXPRESSO
V I A G E N S


